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O  monitoramento  do  perfil  metabólico  em  animais  de  produção  é  uma  
importante  ferramenta  para  determinar  a  condição  nutricional  dos  animais.  Em  
vista  disso,  sabe-se  que  durante  as  últimas  seis  semanas  de  gestação  em  
ovelhas  prenhes,  ocorrem  80%  do  crescimento  fetal,  entretanto,  alguns  animais  
podem  não  ser  capazes  de  consumir  alimentos  suficientes  para  atender  às  
exigências  requeridas  para  a  gestação.  Com  isso,  ácidos  graxos  não  
esterificados  (NEFA)  e  glicerol  são  mobilizados  a  partir  da  gordura  corporal  
para  utilização  na  produção  de  energia.  À  essa  desordem  dá-se  o  nome  de  
toxemia  da  gestação.  Tais  alterações  no  perfil  proteico,  mineral  e  energético  
desses  animais  poderão  gerar  transtornos  no  organismo,  ocasionando  perdas  
produtivas  e  influenciando  no  desenvolvimento  dos  cordeiros.  Tendo  em  vista  a  
minimização  desses  transtornos,  das  perdas  produtivas  e  um  efetivo  
desenvolvimento  dos  cordeiros,  o  objetivo  deste  estudo  foi  avaliar  o  perfil  
metabólico  em  ovelhas  da  raça  Lacaune  no  período  de  transição  e  sua  
influência  na  qualidade  do  colostro  e  imunidade  dos  cordeiros.  O  projeto  foi  
realizado  no  setor  de  ovinos  da  fazenda  escola  do  Instituto  Federal  do  Rio  
Grande  do  Sul  -  Campus  Bento  Gonçalves  e  a  leitura  das  coletas  no  analisador  
bioquímico  semiautomático  no  Laboratório  de  Metabolismo  Animal  do  IFC-  
Campus  Araquari;  foi  realizado  com  19  ovelhas,  sendo  13  primíparas  e  6  
multíparas,  recebendo  o  mesmo  controle  alimentício  e  mantidas  em  um  
sistema  semiextensivo.  Logo  após  o  parto  foi  realizado  a  análise  do  colostro  
pelo  percentual  brix.  Nos  dias  -14,  -7,  -4  da  data  prevista  do  parto  e  nos  dias  1,  
4,  7  e  14  dias  após  o  parto  foram  coletados  sangue  para  análise  de  cálcio  e  
magnésio,  marcadores  energéticos  BHBA  (beta  hidroxi  butirato),  NEFA  (ácidos  
graxos  não  esterificados),  e  as  proteínas  de  fase  aguda  paraoxonase  e  
albumina.  O  BHBA  apresentou  no  pré-parto  as  maiores  concentrações  
detectadas  para  ovelhas  que  pariram  trigêmeos,  desde  o  dia  -14  e  para  as  
ovelhas  de  parto  gemelar  no  dia  -4  (p=0,0245).  As  multíparas  de  dois  cordeiros  
tiveram  maiores  percentuais  brix  no  colostro  (30,5%)  e  nas  primíparas  o  menor  
valor  foi  nas  ovelhas  que  tiveram  um  único  cordeiro  (27,06%;  p=  0,0395).  Os  
cordeiros  nascidos  de  trigêmeos  tiveram  o  menor  peso  (3,73  kg)  e  o  melhor  
percentual  brix  foram  maiores  nos  nascidos  de  parto  gemelar  (10,29%,  
p=0,0307).  O  estudo  do  metabolismo  no  período  de  transição  se  apresenta  
extremamente  relevante  para  minimizar  transtornos  e  perdas  produtivas;  
demonstrando  a  transferência  da  imunidade  passiva  como  crucial  para  a  
sobrevivência  dos  cordeiros.  Suporte  Financeiro:  Ed.  68/2020/IFC  
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